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APRESENTAÇÃO 

 

O presente estudo avaliou a atividade larvicida de extrato aquoso do cravo-da-índia para 

o controle de mosquito da dengue. Nos experimentos em campo, os recipientes 

implantados no nos bairros de Manaus no período de verão foram colonizados em 16 dias, 

em média. Após 24 horas da aplicação do extrato aquoso nos recipientes em campo, 

obteve-se mortalidade total das larvas de Aedes aegypti, mostrando ser um método 

eficiente para o controle do mosquito em residências, podendo ser recomendado como 

um método complementar, simples e de baixo custo, aos métodos tradicionais de controle 

dessa espécie de mosquito. Uma solução com o cravo-da-índia foi proposta para prevenir 

a infestação de vasos de plantas pelo mosquito A. aegypti. Trata-se de uma solução 

aquosa, com aplicações semanais para o controle das larvas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

SUMÁRIO 

 

1 INTRODUÇÃO...................................................................................................................................8 

 

2 AVALIAÇÃO DA ATIVIDADE LARVICIDA EM CAMPO..................................................................10 
 

2.1 ÁREA DE ESTUDO....................................................................................................................10 
 

2.2 COLONIZAÇÃO DO A. AEGYPTI NOS RECIPIENTES..............................................................10 
 

2.3 ANÁLISE...................................................................................................................................12 

 

3 RESULTADOS...................................................................................................................................13 
 

3.1 RECIPIENTES COLONIZADOS..................................................................................................13 
 

3.2 ATIVIDADE LARVICIDA E PODER RESIDUAL DO EXTRATO AQUOSO EM CAMPO..............13 
 

3.2.1 INPA – Campus I..............................................................................................................15 
 

3.2.2 INPA – Campus II.............................................................................................................15 
 

3.2.3 Coroado..........................................................................................................................16 
 

3.2.4 Ouro Verde......................................................................................................................16 
 

3.2.5 Petrópolis.........................................................................................................................17 

 

4 DISCUSSÃO.....................................................................................................................................18 

 

5 CONCLUSÕES.................................................................................................................................20 

 

REFERÊNCIAS.....................................................................................................................................21 

 

 

 



 

 

1 INTRODUÇÃO 

ATIVIDADE LARVICIDA E PODER RESIDUAL DO EXTRATO AQUOSO DO CRAVO-DA-ÍNDIA EM AEDES 

(STEGOMYIA) AEGYPTI (LINNAEUS, 1762) EM BAIRROS NA CIDADE DE MANAUS, AMAZONAS 

 

  

O mosquito Aedes aegypti é originário da África e está presente em quase todos os continentes, 

menos na Antártida. É o principal vetor na transmissão da dengue, febre amarela, Zika e febre 

chikungunya desempenhando papel importante em surtos de doenças há mais de um século (MS 

2023). De acordo com a Organização Mundial da Saúde (OMS), a dengue é o arbovírus com o maior 

número de casos na região das Américas, ocorrendo epidemias a cada três a cinco anos. No ano 2022 

a região alcançou a marca de 2.811.433 casos de dengue, sendo esse o terceiro ano com o maior 

número de casos na série histórica, ficando atrás apenas dos anos 2016 e 2019, quando houve maior 

número de casos notificados (MS 2023).  

De acordo com dados epidemiológicos do Ministério da Saúde - MS (2023), até o mês de 

setembro de 2023, o Brasil registrou cerca de 1.530.940 casos prováveis e 946 óbitos ocasionados 

pela dengue, ocorrendo um aumento quanto a taxa de adoecimento e mortes por esta arbovirose, 

quando comparado ao ano de 2022 (1.172.882 e 585 mortes). Neste mesmo período (2023) ocorreram 

5.440 casos de dengue registrados no estado do Amazonas (MS 2023). Os dados demonstram o 

aumento do número de casos de dengue no Amazonas em comparação ao ano de 2022 com 2.805 

casos (MS 2023). Portanto, medidas preventivas e de combate ao A. aegypti não devem ser 

negligenciadas, haja visto que a dengue é uma doença de grande importância para a saúde pública. 

O controle vetorial permanece como o método mais utilizado na prevenção da transmissão de 

doenças transmitidas por mosquitos. Entre os métodos de controle destaca-se o uso de com o uso de 

inseticidas químicos, como os piretróides, carbamatos e os organofosforados, essa é uma das 

abordagens mais utilizada para o controle de populações de mosquitos, pois diminui o número de 

casos das doenças transmitidas por estes (Adhikari et al. 2022; Nascimento et al. 2016). Contudo, há 

relatos nas literaturas sobre a resistência em populações de mosquitos pelo uso contínuo dos 

inseticidas químicos, dificultando os esforços em realizar o controle em nível mundial (Mossa et al. 

2018). Além do mais, esses inseticidas apresentam uma elevada toxicidade aos seres humanos e a 

outros organismos não alvos, como também um elevado potencial contaminante do solo e da água 

(Mossa et al. 2018). Em decorrência dos problemas expostos do uso contínuo dos inseticidas 

sintéticos, vários estudos estão buscando novas alternativas para serem incorporadas no controle de 

insetos vetores.  

Nesse sentido os produtos de origem vegetal, como os extratos vegetais, óleos essenciais e 

derivados botânicos, surgem como uma alternativa promissora, pois apresentam em sua composição 

diferentes substâncias que são capazes de agir em todas as fases do desenvolvimento dos insetos 

(Spletozer et al. 2021). Em vista disto, é crescente o número de estudos voltados na busca de produtos 

alternativos com baixa toxicidade para o ser humano, animais e meio ambiente, como os inseticidas 
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de origem botânica que possam ser utilizados no controle do A. aegypti (Silva et al. 2020; Rodrigues 

et al. 2021; Spletozer et al. 2021).   

Neste contexto, enfatiza-se a existência de diversas famílias botânicas que apresentam 

atividade inseticida, entre as quais pode-se citar as famílias Burseraceae, Piperaceae, Myrtaceae, 

Fabaceae, Asteraceae, Apiaceae, Lamiaceae, entre outras, caracterizadas pela produção de compostos 

bioativos com ação ovicida, larvicida, adulticida em A. aegypti (Silva et al. 2013; Viana et al. 2018). 

De acordo com Pérez-Pacheco (2004), as plantas e seus derivados têm mostrado potencial 

para controle de várias espécies de ácaros, roedores, nematódeos, bactérias, vírus, fungos e insetos, 

entre estes últimos, os mosquitos de importância médica tais como os vetores de malária e dengue. 

Assim, para contornar este problema, a buscar de alternativas de controle vetorial a partir de 

substâncias naturais de plantas, como extratos vegetais e óleos essenciais, que apresentem atividade 

inseticida, e que possam ser usados para diminuir a dependência dos produtos químicos tradicionais 

de controle, a utilização de extratos vegetais mostra-se métodos alternativos ao controle de mosquitos.  

Nesse trabalho foi avaliado o potencial de extrato de Eugenia caryophyllata no controle de Aedes, 

em condições de campo, enfocando o uso desses extratos em nível domiciliar pela população. 

O extrato utilizado nesse estudo foi extraído dos botões florais de Eugenia caryophyllata 

(cravo-da-índia), adquiridos no Mercado Municipal Adolpho Lisboa, em Manaus, AM. Na obtenção 

do extrato aquoso utilizou-se 60g de botões florais de cravo-da-índia adicionados a 300 mL de água 

destilada. Em seguida, a mistura foi triturada em liquidificador doméstico por aproximadamente dois 

minutos e filtrada em coador de café (Fig. 1 A–B).  

 

Figura 1. Obtenção do extrato aquoso. A - Material utilizado para triturar os botões do cravo-da-índia. B- Filtração do 

material triturado. 

     

A B 
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2 AVALIAÇÃO DA ATIVIDADE 

LARVICIDA EM CAMPO 

ATIVIDADE LARVICIDA E PODER RESIDUAL DO EXTRATO AQUOSO DO CRAVO-DA-ÍNDIA EM AEDES 

(STEGOMYIA) AEGYPTI (LINNAEUS, 1762) EM BAIRROS NA CIDADE DE MANAUS, AMAZONAS 

 

 

2.1 ÁREA DE ESTUDO 

Nos experimentos em campo, foram selecionadas cinco localidades: duas no INPA (1. 

Campus I; 2. Campus II) e em bairros adjacentes: 3. Coroado; 4. Ouro Verde; 5. Petrópolis “Vale do 

Amanhecer”), com dois pontos de amostragem cada uma, sendo que, em cada um desses pontos foram 

colocados três recipientes, como pode ser observado na Tabela 1. Vale ressaltar que em todos os 

locais escolhidos foi notificada a ocorrência de A. aegypti (FVS). 

 

2.2 COLONIZAÇÃO DO A. AEGYPTI NOS RECIPIENTES  

Em cada um dos pontos amostrados foram introduzidos três recipientes (pneu e/ou prato 

“aparador”), montados conforme a (Fig. 2 A-B). Ressalta-se sobre os locais que estes estavam 

expostos à interferência da chuva, sol e sombra. 

 

Figura 2. Armadilhas utilizadas para aplicação do extrato de cravo-da-índia (vasos) e o controle (pneus) colonizados por 

Aedes spp. 
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Tabela 1 – Locais de experimentos em campo. 

Local Ponto Recipiente Tipo Característica 

A. INPA campus I 

A1 

1 Pneu Sombra 

2 Pneu Sol 

3 pneu* Sombra 

A2 

1 Pneu Sombra 

2 Pneu Sol 

3 pneu* Sombra 

B. INPA campus II 

B1 

1 Pneu Sombra 

2 Pneu Sol 

3 pneu* Sombra 

B2 

1 Prato Sombra 

2 prato Sol 

3 prato* Sombra 

C. Coroado 

C1 

1 prato Sombra 

2 prato Sol 

3 Pneu* Sombra 

C2 

1 prato Sombra 

2 prato Sol 

3 Pneu* Sombra 

D. Ouro Verde 

D1 

1 prato Sombra 

2 prato Sol 

3 Pneu* Sombra 

D2 

1 prato Sombra 

2 prato Sol 

3 Pneu* Sombra 

E. Petrópolis 

“Vale do Amanhecer” 

E1 

1 prato Sombra 

2 prato Sol 

3 Pneu* Sombra 

E2 

1 prato Sombra 

2 prato Sol 

3 Pneu* Sombra 

TOTAL  30   

 

No interior dos recipientes foram colocados 1.000 mL de água potável e 50 mL de solução 

atrativa a 10%, a qual era preparada utilizando-se 83 g de capim-elefante (Pennisettum purpureum) 

picado, adicionado em 10 L de água e mantido em um recipiente fechado por um período de sete dias 

(Reiter, 1991). Após esse período, a solução obtida foi coada em peneira plástica e o líquido resultante 

foi utilizado nos recipientes em campo.  

Após a montagem dos experimentos, os recipientes foram monitorados por meio de leituras 

realizadas a cada cinco dias, até a observação de larvas de A. aegypti nestes recipientes.  

Quando era observada a presença de larvas, as mesmas eram retiradas do recipiente e contadas 

(leitura prévia) e uma amostra coletada para posterior identificação, realizada no Laboratório de 

Vetores de Malária e Dengue do INPA. A identificação era feita segundo o manual do Ministério da 

Saúde/SUCAM (1989). 

Uma vez que as larvas eram contadas, aquelas de terceiro estádio eram devolvidas aos 

recipientes. Caso este número fosse inferior ou superior a 100, fazia-se a reposição (ou retirada) de 

larvas, para que houvesse, no final, 100 larvas em cada um dos recipientes, quando eram aplicados 
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200 mL do extrato aquoso do cravo-da-índia a 200.000 ppm, em dois dos recipientes, sendo o terceiro 

o grupo controle.  

Após a aplicação da solução do cravo-da-índia, foi realizada uma leitura com 24 horas, onde 

era feita a contagem das larvas vivas e mortas em cada um dos recipientes, utilizando-se um conta-

gotas e uma lanterna. A partir dessa primeira leitura, foram realizadas leituras periódicas de contagem 

das larvas, para verificar o poder residual do extrato testado. 

Quando foi verificada a recolonização de A. aegypti nos recipientes tratados com o cravo-da-

índia, as larvas eram contadas, coletadas e trazidas para descarte no Laboratório de Vetores de Malária 

e Dengue – INPA. O recipiente era retirado do campo. 

 

2.3 ANÁLISE 

A partir dos resultados da contagem de larvas vivas e mortos em cada um dos horários de 

leitura, foram obtidos os percentuais de mortalidade das larvas e estimado o poder residual do extrato 

aquoso em campo. 
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3 RESULTADOS 

ATIVIDADE LARVICIDA E PODER RESIDUAL DO EXTRATO AQUOSO DO CRAVO-DA-ÍNDIA EM AEDES 
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3.1 RECIPIENTES COLONIZADOS 

Foram distribuídos ao total, 50 recipientes, nas cinco localidades. Entretanto, devido a 

inúmeras alterações nas condições dos recipientes nas residências, pelos próprios moradores, animais 

domésticos, entre outros, 20 foram desconsiderados da análise. Desta forma, foram considerados 30 

recipientes: três recipientes por ponto de amostragem, totalizando seis recipientes por ponto de 

amostragem.   

Do total dos trinta recipientes efetivamente testados em campo apenas um (prato), em uma 

residência situada no bairro Coroado, disposto em um local ensolarado, não foi colonizado por Aedes 

spp. (Tabela 2). Em geral, observou-se que os recipientes eram facilmente colonizados, o que ocorria 

em, aproximadamente, cinco dias.  

 

Tabela 2– Recipientes colonizados por larvas de A. aegypti após a aplicação do extrato aquoso de cravo-da-índia. 

Local 
Recipientes 

Tipo Implantado Colonizado 

Piloto pneu 10 10 

INPA campus I pneu 06 06 

INPA campus II pneu 06 06 

Coroado pneu/prato 06 05 

Ouro Verde pneu/prato 06 06 

Petrópolis pneu/prato 06 06 
 TOTAL 30 29 

 

3.2 ATIVIDADE LARVICIDA E PODER RESIDUAL DO EXTRATO AQUOSO EM CAMPO 

Nos experimentos realizados no INPA (campus I e II), observou-se a ocorrência de 584 larvas 

na leitura prévia à aplicação do extrato vegetal (Tabela 2). Nos testes realizados nas residências, em 

virtude do pouco acesso aos locais onde estavam montados os experimentos, dada a dinâmica de vida 

dos moradores da casa, que não possibilitava o acesso constante a esses locais, apenas foi registrada 

a ocorrência de colonização. Neste caso, para o teste da atividade larvicida, adotou-se o procedimento 

de retirada das larvas dos recipientes e a reposição de 100 indivíduos de 3º estádio (Tabela 2). 

Ressaltando que, quando não havia larvas suficientes para essa quantidade, as mesmas eram 

adicionadas das colônias do insetário do Laboratório de Vetores de Malária e Dengue do INPA. 

Assim, os bioensaios nessas residências tiveram na leitura prévia 100 larvas em cada recipiente, 

enquanto que nos demais experimentos realizados nos campi do INPA, a aplicação do extrato de 

cravo-da-índia era realizada em todos os indivíduos contados na leitura prévia. 
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Tabela 2 - Mortalidade das larvas e recolonização dos criadouros por A. aegypti, observadas nas leituras realizadas após 

a aplicação do extrato aquoso do cravo-da-índia nos bairros Coroado, Ouro Verde e Petrópolis. 

Localidade Recipiente Tipo Ambiente 
Leitura (dias) 

Prévia 1 4 7 10 13 16 19 

INPA campus I 

1 pneu Sombra 22 0 0 12 11 32 62 - 

2 pneu Sol 27 0 0 15 19 29 49 - 

Controle pneu Sombra 45 36 40 20 24 26 39 - 

1 pneu Sombra 32 0 0 8 9 49 94 - 

2 pneu Sol 38 0 0 9 8 40 59 - 

Controle pneu Sombra 15 27 30 37 31 48 35 - 

INPA campus 

II 

1 pneu Sombra 120 0 0 10 10 19 - - 

2 pneu Sol 12 0 0 17 20 29 - - 

Controle pneu Sombra 93 82 99 95 81 84 - - 

1 pneu Sombra 75 0 0 10 10 33 - - 

2 pneu Sol 45 0 0 9 10 26 - - 

Controle pneu Sombra 60 66 47 43 35 53 - - 

Coroado 

1 prato Sombra 100 0 0 0 0 0 0 9 

2 prato Sol 100 0 0 0 0 0 0 12 

Controle pneu Sombra 100 - - - - - - - 

1 prato sombra 100 0 0 0 0 0 0 38 

2 prato Sol 100 0 0 0 0 0 0 12 

Controle pneu sombra 100 0 0 0 0 0 0 0 

Ouro Verde 

1 prato sombra 100 0 0 0 0 0 0 60 

2 prato Sol 100 0 0 0 0 0 5 35 

Controle Pneu sombra 100 0 0 0 0 0 0 0 

1 prato sombra 100 0 0 0 0 0 0 15 

2 prato Sol 100 0 0 0 0 0 0 20 

Controle pneu sombra 100 0 0 0 0 0 0 0 

Petrópolis  

1 prato sombra 100 0 0 0 0 0 0 20 

2 prato Sol 100 0 0 0 0 0 0 15 

Controle pneu sombra 100 0 0 0 0 0 0 0 

1 prato sombra 100 0 0 0 0 0 01 42 

2 prato Sol 100 0 0 0 0 0 0 26 

Controle pneu sombra 100 0 0 0 0 0 0 0 

 

Em todos os experimentos realizados, nas leituras realizadas em 24 horas após a aplicação do 

extrato, foi observada mortalidade em 100% das larvas (Fig. 3). O mesmo resultado se manteve na 

leitura realizada no quarto dia após a aplicação do extrato aquoso do cravo-da-índia. A partir da leitura 

realizada no sétimo dia, foi observada a presença de larvas de A. aegypti nos recipientes colocados 

nos campi do INPA, porém em quantidade inferior ao registrado na leitura prévia, aumentando 

gradativamente nas leituras sequentes.  
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3.2.1 INPA – Campus I 

 

 

3.2.2 INPA – Campus II 

Figura 3. Poder residual de extrato aquoso do cravo-da-índia, E. caryophyllata, em recipientes colonizados por larvas de 

Ae. aegypti no INPA campi I e II.  

 

 

Os valores observados nas leituras até o 16º dia, no INPA Campus I, quando foi realizada 

nova aplicação do cravo da índia e no 19º dia, quando houve nova aplicação do extrato no INPA 

campus II. Nestas duas localidades, foi observada mortalidade total nas larvas, não havendo 

diferenças significativas para os recipientes colocados em locais de sombra ou ensolarados (Fig. 4). 

 

Figura 4. A – Local ensolarado. B – Local sombreado. 
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Em relação aos recipientes mantidos nas residências (Coroado, Ouro Verde e Petrópolis), após 

a aplicação do cravo-da-índia, obteve-se mortalidade total das larvas, sendo este resultado mantido 

até o 19º dia, exceto em um recipiente no Ouro verde (cinco larvas) e em um recipiente em Petrópolis 

(uma larva), ambos com colonização no 16º dia, não havendo diferenças significativas entre os 

resultados dos recipientes colocados em locais de sombra e sol (Fig. 5).  

 

3.2.3 Coroado 

 
 

3.2.4 Ouro Verde 
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3.2.5 Petrópolis 

Figura 5. Poder residual de extrato aquoso do cravo-da-índia, E. caryophyllata, em recipientes colonizados por larvas de 

Ae. aegypti nos bairros Coroado, Ouro Verde e Petrópolis.  

 
 

17



 

 

4 DISCUSSÃO 
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A dispersão por meio dos ovos em criadouros artificiais constitui-se o principal mecanismo 

de expansão do A. aegypti em diferentes locais do mundo (Gadelha & Toda, 1985; Reiter & Gubler, 

1997). As medidas de densidade larvária de Ae. aegypti em relações ás condições climáticas tornam-

se mais difíceis de serem obtidas, devido o hábito urbano e pela grande quantidade de criadouros. 

Vários trabalhos vêm sendo realizados e os resultados obtidos mostraram que de acordo com o local, 

as características climáticas e também do tipo e localização dos recipientes, pode-se ter diferentes 

padrões de densidade larval.            

Pinheiro, 2005 verificou que há diferença entre os tipos de recipientes em relação à 

positividade das larvas de Ae. aegypti, foram encontradas diferenças significativas entre os vários 

grupos, peças e materiais tiveram maiores contribuições, seguido por vasos e frascos.   

Sabe-se que os pneus e peças materiais são recipientes encontrados de forma predominante 

nas oficinas e borracharias, e geralmente apresentam elevada positividade, especialmente os pneus 

que por terem a cor escura e superfície áspera, tornam-se excelentes locais de oviposição para as 

fêmeas de Aedes. 

Estudos preliminares realizados nos Campi do INPA por Pinto et al. (2006), verificou 

infestação de A. aegypti em três pontos do INPA: junto à Cantina, atrás do Almoxarifado e em frente 

à ao Prédio da Administração. Nesse mesmo ano, os índices de infestação do A. aegypti e nos bairros 

adjacentes ao INPA aumentaram. Atualmente, todas as áreas dos campi já estão infestadas pelo Aedes 

spp.  

Essas informações tornaram relevante a pesquisa realizada no presente estudo, uma vez que 

se buscou verificar a eficiência de uma proposta de controle, baseado em metodologia de simples 

execução e de baixo custo e que os próprios moradores das casas pudessem utilizar, tal como o extrato 

vegetal de cravo-da-índia, E. caryophyllata, facilmente encontrado no comércio local.       

No presente estudo, todos os recipientes colocados no INPA campi I e II foram colonizados 

pelo A. aegypti, corroborando Pinto et al. (2006).  Da mesma forma, nos bairros adjacentes ao INPA, 

apenas um recipiente não foi colonizado, dos trinta colocados. Vale ressaltar que a colonização 

ocorria em período médio de cerca de cinco dias, mostrando a importância que recipientes 

abandonados ou inadequadamente com água exercem para a manutenção dos mosquitos em uma área, 

e que em curto período de tempo já se mostram positivos para Aedes, facilitando um surto epidêmico 

de dengue, quando há a ocorrência de pessoas doentes e mosquitos infectados com os subtidos do 

DENV.   

É importante ressaltar que os experimentos em campo, como este realizado com recipientes 

criadouros do mosquito Aedes, demandam de uma série de váriáveis, além das físicas, pois há uma 
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forte interferência dos moradores. Inicialmente, foram colocados cinco recipientes em cada residência 

amostrada, entretanto, muitas das vezes, o recipiente era descartado ou alterado, o que o 

descaracterizava e inviabilizava para análise.  

Ao mesmo tempo, havia a dificuldade em o morador permitir a implantação do recipiente em 

sua casa, embora existissem, no próprio local ou nas proximidades, outros recipientes propícios à 

infestação pelo mosquito. Estes comportamentos revelam quão complexo é a dinâmica necessária 

para um controle efetivo da dengue, cujo ponto-chave é a participação conjunta do poder público e 

da população na eliminação de criadouros potenciais, além do rápido diagnóstico e o tratamento 

adequado dos doentes.  

Quanto à utilização de extratos vegetais Santos, 2008 mostrou evidências de que a coleta e 

destruição massiva de ovos de Ae. aegypti integrada à eliminação ou tratamento com biolarvicidas 

dos criadouros, pode causar um impacto negativo sobre a densidade populacional de Ae. aegypti, em 

áreas urbanas densamente infestadas.  

Silva et al., 2003 realizaram testes para verificar o efeito larvicida e toxicológico do extrato 

bruto etanólico da casca do caule de Magonia pubescens sobre larvas de terceiro estádio de A. aegypti 

em criadouros artificiais, demonstrando que há 100% de mortalidade até 48 horas após a aplicação 

do extrato. Este não apresentou efeito residual, e sua atividade diminuiu com o envelhecimento da 

solução nos diversos criadouros testados. O extrato aquoso do cravo-da-índia testado neste trabalho 

mostrou que, em 24 horas após a aplicação, obteve-se mortalidade de 100% das larvas, apresentando 

efeito residual de aproximadamente 10 dias, o que comprova a eficiência deste extrato e da fácil 

metodologia que pode ser empregada pelo próprio morador da casa.  

Outros trabalhos foram realizados testando a atividade larvicida dos extratos das plantas 

Copaifera langsdorffii e Copaifera reticulata, em campo, em três recipientes diferentes: pneu, vidro 

e plástico, ele utilizou 20 larvas de terceiro estádio de A. aegypti, obtidas de colônia cíclica mantida 

por dez anos, em câmara climatizada (Costa et al. 2005; Oliveira, 2008). As leituras de mortalidade 

foram feitas 24 horas após o a aplicação. Os extratos demonstraram atividade larvicida sobre Ae. 

aegypti em todos os recipientes testados com menor atividade em pneu e maior em plástico. 
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A partir deste estudo com o uso do cravo-da-índia, E. caryophillata, para controle de larvas 

de mosquitos vetores de doenças de grande impacto na região amazônica, tais como malária e dengue, 

pode-se concluir que: 

No campo, os recipientes colocados nos campis I e II (INPA) e nas residências nos bairros 

Coroado, Ouro Verde e Petrópolis foram colonizados em 96,7%, em um tempo médio de colonização 

de cinco dias; 

Após 24 horas da aplicação do extrato aquosos do cravo-da-índia nos recipientes em campo, 

obteve-se mortalidade em 100% das larvas, com poder residual desse extrato para não recolonização 

dos recipientes por A. aegypti por 16 dias, em média, mostrando ser um método eficiente para o 

controle dessa espécie de mosquito, como forma complementar, simples e de baixo custo, aos 

métodos tradicionais com o uso regular de inseticidas químicos nas campanhas de controle pelo poder 

público e na detecção e eliminação de criadouros artificiais do mosquito, próximos às residências; 
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